




Como identificar os sinais e
sintomas de alerta?
Os retinoblastomas são frequentemente diagnosticados porque os pais ou o médico percebem 
algo anormal no olho da criança. Os principais sinais e sintomas do retinoblastoma são:

Esse é o sinal mais comum do retinoblastoma. Normalmente, ao direcionar 
uma luz ao olho de uma criança, a pupila parece vermelha devido à cor 
normal do fundo do olho. No olho com retinoblastoma, através da pupila, 
enxergamos uma mancha branca. Isso é conhecido como refl exo pupilar 
branco (leucocoria). Esse brilho branco no olho geralmente é percebido 
em fotos tiradas com fl ash. Também pode ser observado pelo médico da 
criança durante um exame oftalmológico de rotina.

É uma condição na qual os dois olhos não parecem olhar na mesma 
direção, muitas vezes chamada de olho preguiçoso. Existem muitas 
causas para o estrabismo, mas a maioria é causada por uma fraqueza 
dos músculos que controlam o movimento dos olhos. O retinoblastoma 
é também uma das raras causas.

Reflexo pupilar branco (leucocoria), conhecido como 
“olho de gato”
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Outros sinais e sintomas menos comuns

Cor diferente de cada íris

Vermelhidão da parte branca do olho
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O fundo de olho é o exame de rastreamento indicado para diagnosticar a doença em crianças 
assintomáticas. Entretanto, muitas vezes a doença é detectada em estágio inicial pelos pais 
ou diagnosticada pelo médico da criança. Durante a realização do exame físico, os médicos 
verifi cam rotineiramente os olhos das crianças. Os pediatras observam como ela olha e se 
há diferença nos olhos, nos movimentos e na visão. Qualquer alteração pode ser um sinal de 
retinoblastoma, ou outra condição clínica. Às vezes, o responsável pela criança pode perceber que 
o olho não “parece” normal, principalmente após tirar uma foto e “notar” o refl exo pupilar branco 
(ou olho de gato). É importante que os pais estejam cientes dos possíveis sinais e sintomas do 
retinoblastoma e que levem a criança ao médico assim que notarem qualquer alteração suspeita o 

mais rápido possível.

Como suspeitamos?



DIAG
NÓS
T ICO
1. Realizamos um exame de fundo 

de olho sob anestesia, examinando 

minuciosamente os dois olhos. 

2. A ressonância nuclear magnética 

(RNM) de crânio e órbita é importante 

para a avaliação do comprometimento 

extraocular e invasão do nervo óptico, 

além de ser útil no diagnóstico 

diferencial entre retinoblastoma e 

outras doenças oculares.

Tratamento
O tratamento do retinoblastoma é 
complexo e depende de equipe 
multidisciplinar especializada. O 
planejamento terapêutico é individualizado 
e devemos levar em consideração a idade 
do paciente, se a doença é unilateral 
ou bilateral, sua extensão e localização. 
Geralmente várias ferramentas do 
tratamento são utilizadas em um paciente. 



Modalidades terapêuticas utilizadas 
atualmente

A braquiterapia utiliza fontes de radiação interna. Uma placa é inserida no globo ocular, por meio 
de cirurgia, para tumores localizados. O iodo-125 e o rutênio-106 são os radioisótopos mais 
utilizados na braquiterapia do retinoblastoma.

Os lasers são feixes de luz altamente focalizados que podem ser usados para aquecer e destruir o 
retinoblastoma.

Na crioterapia é utilizada uma pequena sonda de metal refrigerada a temperaturas muito baixas 
que destrói as células do retinoblastoma por congelamento.

Redução do volume tumoral, permitindo a consolidação do tratamento com terapêuticas 
conservadoras locais como a crioterapia, a termoterapia com laser e a braquiterapia.
1. Poliquimioterapia sistêmica;
              Carboplatina + Vepeside + Vincristina (VEC)
2. Quimioterapia intravítrea;
3. Quimioterapia intra-arterial.

Essas novas técnicas de tratamento, como a aplicação do quimioterápico no espaço intravítreo ou 
através de microcatéter na artéria oftálmica, têm tentado aumentar a concentração das drogas no 
espaço intraocular e diminuir os efeitos sistêmicos delas.

É quando é necessária a extração cirúrgica do olho, do globo ocular.

Braquiterapia

Terapia a laser

Crioterapia

Enucleação

Quimioterapia



Referências bibliográfi cas
American Cancer Society
https://www.cancer.org/cancer/retinoblastoma/about/new-research.html
OMS
https://www.who.int/selection_medicines/committees/expert/20/applications/Retinoblastoma.pdf
Hospital do GRAACC
https://graacc.org.br/retinoblastoma/ 
Dep. de Oftalmologia da EPM-UNIFESP-HSP
https://www.oftalmodapaulista.com.br
TUCCA - Associação para Crianças e Adolescentes com Câncer
http://www.tuccaretinoblastoma.com.br
Inca
www.inca.gov.br
Hospital San Juan de Dios Barcelona
http://www.hsjd.cl/web/
Memorial Sloan Kettering Cancer Center NY
https://www.mskcc.org/sites/default/fi les/node/1211/documents/retinoblastoma_portuguese_0.pdf
Conselho Brasileiro de Oftalmologia
http://www.cbo.com.br/novo/classe-medica/
Sociedade Brasileira de Oncologia em Oftalmologia
https://www.sboo.com.br
Sociedade Brasileira de Pediatria
https://www.sbp.com.br
Sociedade Brasileira de Oncologia Pediátrica
https://www.sobope.org.br
Sociedade Brasileira de Oftalmologia Pediátrica
https://sbop.com.br

Ficha técnica
Autores: Dra. Carla Renata Pacheco Donato Macedo (CRM 82954-SP / RQE 47764, 47765)
Dr. Luiz Fernando Teixeira (CRM 94033-SP / RQE 45595)
Jornalista responsável: Daiana Garbin Leifert
Criação: Agência Ogilvy

Esta cartilha é um material de apoio e não substitui a consulta médica especializada.

Apoio médico-científi co

Setembro 2025 


